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RESUMO 

 

A indústria farmacêutica dispõe de um grande arsenal terapêutico para a ansiedade, não 

obstante, gera inúmeros efeitos adversos em seus usuários. Dessa forma, a busca por 

alternativas mais seguras e efetivas encontra nas plantas medicinais uma fonte promissora. 

Extratos obtidos a partir da Sucupira-Preta (Bowdichia virgilioides) e o Burrito (Aloysia 

polystachya) são indicados na literatura como potenciais matrizes de compostos com 

propriedades ansiolíticas. A obtenção de compostos com propriedades terapêuticas demanda 

muito das técnicas de separação, especialmente a de purificação, pois, exige-se que o composto 

extraído seja livre de resíduos de solventes e possua alto grau de pureza. Este trabalho 

investigou o uso de dióxido de carbono (CO2) supercrítico para a extração de óleos essenciais 

de matrizes vegetais com potencial ansiolítico, especificamente a folha de burrito (Aloysia 

polystachya) e a semente de sucupira-preta (Bowdichia virgilioides). A técnica de extração 

supercrítica foi escolhida devido à sua eficiência em obter extratos de alta pureza, livres de 

solventes residuais, e com menor impacto ambiental. Foram avaliados os efeitos das variáveis 

de temperatura (40 °C, 50 °C e 60 °C) e pressão (22 MPa, 25 MPa e 28 MPa) sobre o rendimento 

dos extratos, utilizando um planejamento fatorial 2² com triplicata no ponto central. Os maiores 

rendimentos obtidos foram de 1,2% para a folha de burrito e 4,2% para a semente de sucupira-

preta. Apesar dos rendimentos relativamente baixos, os extratos apresentaram uma rica 

composição química, incluindo ácidos graxos (oleico, linoleico e palmítico), esqualeno, β-

caroteno, vitamina-E e outros compostos bioativos com propriedades antioxidantes, anti-

inflamatórias e imunomoduladoras. A análise estatística indicou que a pressão foi a variável 

mais significativa para o rendimento, enquanto a temperatura teve menor influência. Os 

resultados destacam o potencial farmacêutico dos extratos obtidos, especialmente para 

aplicações ansiolíticas e terapêuticas. 

 

Palavras-chave: Extração supercrítica; CO₂ supercrítico; Plantas medicinais ansiolíticas; 

Óleos essenciais; Compostos bioativos. 

 



ABSTRACT 

The pharmaceutical industry offers a broad therapeutic arsenal for the treatment of anxiety; 

however, these medications are often associated with numerous adverse effects in their users. 

Therefore, the search for safer and more effective alternatives has identified medicinal plants 

as a promising source. Extracts obtained from Sucupira-preta (Bowdichia virgilioides) and 

Burrito (Aloysia polystachya) are indicated in the literature as potential matrices of compounds 

with anxiolytic properties. The production of compounds with therapeutic properties places 

significant demands on separation techniques, particularly purification, since the extracted 

compound must be free of solvent residues and exhibit a high degree of purity. This work 

investigated the use of supercritical carbon dioxide (CO₂) for extracting essential oils from plant 

matrices with anxiolytic potential, specifically burrito leaves (Aloysia polystachya) and 

sucupira-preta seeds (Bowdichia virgilioides). Supercritical extraction was selected due to its 

efficiency in obtaining high-purity extracts free of residual solvents and with reduced 

environmental impact. The effects of temperature (40 °C, 50 °C, and 60 °C) and pressure (22 

MPa, 25 MPa, and 28 MPa) on extraction yield were evaluated using a 2² factorial design with 

triplicate runs at the central point. The highest yields obtained were 1.2% for burrito leaves and 

4.2% for sucupira-preta seeds. Despite relatively low yields, the extracts exhibited a rich 

chemical composition, including fatty acids (oleic, linoleic, and palmitic acids), squalene, β-

carotene, vitamin E, and other bioactive compounds with antioxidant, anti-inflammatory, and 

immunomodulatory properties. Statistical analysis indicated that pressure was the most 

significant variable influencing yield, whereas temperature had a lesser effect. The results 

highlight the pharmaceutical potential of the obtained extracts, particularly for anxiolytic and 

therapeutic applications. 

 

Keywords: Supercritical extraction; Supercritical CO₂; Anxiolytic medicinal plants; Essential 

oils; Bioactive compounds. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A ansiedade representa um fenômeno emocional comum na população humana, 

ocorrendo em resposta a fatores fisiológicos e ambientais. Embora constitua uma resposta 

adaptativa fundamental para a sobrevivência, quando essa resposta ansiosa se torna excessiva, 

desproporcional ao estímulo desencadeante, persistente e incapacitante, configura-se um 

transtorno de ansiedade patológico que compromete significativamente a qualidade de vida dos 

indivíduos afetados [1].  

O tratamento farmacológico convencional para transtornos de ansiedade baseia-se 

predominantemente em benzodiazepínicos e antidepressivos. Embora clinicamente eficazes, 

essas classes medicamentosas apresentam limitações importantes. Os benzodiazepínicos podem 

levar a efeitos adversos como amnésia, dependência e sedação excessiva, enquanto os 

antidepressivos frequentemente causam disfunção sexual, insônia e distúrbios gastrointestinais 

[2,3].  

Nesse contexto de necessidade de novas alternativas terapêuticas, as plantas medicinais 

emergem como fontes promissoras de compostos bioativos com potencial ansiolítico, 

respaldadas tanto por séculos de uso tradicional em diferentes culturas quanto por um crescente 

corpo de evidências científicas revisou extensivamente o papel das plantas no sistema nervoso 

central, demonstrando que diversas espécies vegetais apresentam propriedades neuro 

psicofarmacológicas relevantes [4]. Faustino et al. (2010) realizaram uma revisão sistemática 

de estudos clínicos controlados sobre plantas medicinais para o tratamento do transtorno de 

ansiedade generalizada, identificando várias espécies com eficácia comprovada e perfil de 

segurança favorável [5]. 

O reino vegetal possui extraordinária variedade e complexidade de metabólitos não 

envolvidos em funções vitais, conhecidos como metabólitos secundários, normalmente 

sintetizados pelas plantas como mecanismos de defesa frente às condições de adaptação a 

fatores bióticos e abióticos. Uma classe importante de metabólitos secundários são os óleos 

essenciais, que são misturas complexas de composição variada, predominando em sua 

constituição os terpenos (cerca de 90%) e derivados de fenilpropano [6,7]. Sabe-se que fatores 

bióticos e abióticos afetam a síntese destes compostos qualitativa e quantitativamente [8] e, 

portanto, plantas diferentes podem apresentar a constituição química de seus óleos essenciais 

variada, ainda que sejam da mesma espécie.  
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Dentre as propriedades biológicas, os compostos voláteis dos óleos essenciais 

apresentam diversas atividades farmacológicas relevantes. Adorjan & Buchbauer (2010) 

revisaram extensivamente as propriedades biológicas dos óleos essenciais, documentando 

atividades antinociceptiva, anticancerígena, anti-inflamatória, inseticida, antiviral, 

antioxidante, antiespasmódica, antidiabética, e efeitos imunomoduladores e psicotrópicos [9]. 

Edris (2007) revisou os potenciais farmacêuticos e terapêuticos dos óleos essenciais e de seus 

constituintes voláteis individuais, destacando mecanismos de ação e aplicações clínicas [10] 

[11]. 

As espécies Bowdichia virgilioides Kunth (família Fabaceae), popularmente conhecida 

como sucupira-preta, e Aloysia polystachya (Griseb.), (família Verbenaceae), conhecida como 

burrito, constituem exemplos notáveis de plantas medicinais nativas da América do Sul com 

propriedades farmacológicas relevantes e potencial ansiolítico documentado na literatura 

científica. A sucupira-preta é amplamente utilizada na medicina tradicional brasileira para 

tratamento de inflamações, reumatismos e artrites. Estudos científicos confirmaram diversas 

atividades biológicas dessa espécie, incluindo atividades anti-inflamatória e antinociceptiva 

[12], além de efeito ansiolítico significativo em modelos animais [13]. O burrito, por sua vez, 

é tradicionalmente empregado para distúrbios gastrointestinais e como sedativo natural, com 

evidências experimentais robustas de efeitos ansiolíticos e antidepressivos [14,15]. 

Um fluido atinge o estado supercrítico quando submetido simultaneamente a 

temperatura e pressão superiores aos seus valores críticos, apresentando propriedades físico-

químicas intermediárias entre gases e líquidos [16]. O CO₂ supercrítico apresenta vantagens 

singulares: temperatura crítica relativamente baixa (31,1 °C) que permite extração de 

compostos termossensíveis, pressão crítica moderada (7,38 MPa), atoxicidade, não 

inflamabilidade e facilidade de remoção do extrato por simples despressurização [17]. 

Adicionalmente, a extração com fluido supercrítico (SFE) permite o controle preciso das 

variáveis operacionais (pressão, temperatura, vazão), possibilitando a otimização do processo 

para maximizar o rendimento e a seletividade na extração de compostos de interesse [18]. 

Considerando o potencial terapêutico das espécies Bowdichia virgilioides e Aloysia 

polystachya, a carência de estudos sobre a extração supercrítica de seus óleos essenciais, e as 

vantagens tecnológicas e ambientais da extração com CO₂ supercrítico, este trabalho propõe-se 

investigar a extração supercrítica dessas matrizes vegetais, avaliando a influência das principais 

variáveis operacionais (pressão e temperatura) sobre o rendimento e a composição química dos 

extratos obtidos, com foco na identificação e quantificação de compostos com potencial 
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ansiolítico e terapêutico. Os resultados obtidos contribuirão para o avanço do conhecimento 

científico sobre essas espécies medicinais promissoras e para o desenvolvimento tecnológico 

de processos de extração sustentáveis e eficientes. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Este estudo demonstrou que a extração supercrítica com dióxido de carbono é uma 

técnica eficiente e ambientalmente sustentável para a obtenção de extratos vegetais de 

Bowdichia virgilioides (sucupira-preta) e Aloysia polystachya (burrito), espécies medicinais de 

reconhecido potencial ansiolítico. Os rendimentos obtidos, de 1,2% para a folha de burrito e 

4,2% para a semente de sucupira-preta, mostraram-se compatíveis com valores observados em 

outras plantas medicinais de baixo teor oleoso extraídas sob condições semelhantes, 

confirmando a eficiência do método aplicado. 

A análise estatística dos resultados confirmou que a pressão foi a variável operacional 

de maior influência sobre o rendimento, enquanto a temperatura teve efeito menos expressivo. 

A interação entre essas variáveis apresentou comportamento independente e os modelos 

lineares ajustados mostraram excelente concordância com os dados experimentais, indicando 

alta confiabilidade e previsibilidade do processo. 

As análises químicas realizadas por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de 

massas revelaram perfis fitoquímicos ricos e diversificados. O óleo proveniente das sementes 

de sucupira-preta apresentou predominância de ácidos graxos insaturados, como ácido 

linoleico, ácido oleico e ácido palmítico, além de elevada participação de esqualeno, composto 

associado a propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. Já o extrato obtido das folhas de 

burrito apresentou composição mais variada, contendo nonacosano, esqualeno, vitamina E, 

ácido hexadecanóico, acetato de β-sitosterol e β-caroteno, além de uma fração considerável de 

compostos ainda não identificados. 

A composição observada sugere forte correlação com as propriedades ansiolíticas 

relatadas para essas espécies, reforçando o potencial biotecnológico e farmacêutico dos extratos 

obtidos. A técnica de extração supercrítica demonstrou vantagens relevantes em relação aos 

métodos convencionais de extração, especialmente pela ausência de solventes orgânicos 

residuais, preservação de compostos termossensíveis, seletividade controlável e caráter 

sustentável do processo. 
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